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RESUMO 
O profeta Miquéias aborda um tema sempre atual: a guerra não é a solução para 
resolver os grandes problemas do mundo. Para tanto, ele sonha com uma nova 
política que não se baseia na força dos instrumentos de guerra, mas na educação 
do povo para a paz. Duas propostas surgem a partir desta perícope: o descarte 
das armas de guerra terá um destino diferente: elas serão transformadas em 
instrumentos de produção agrícola. além disso, o profeta propõe que a decisão 
sobre os destinos do mundo será tomada por uma assembleia composta por 
todos os povos do mundo.
Palavras-chave: Profeta; Torá; instrução e ensino; israel e as nações; Sião e 
Jerusalém.
 
ABSTRACT
The prophet Micah deals with a very current theme:  war is not the solution to 
resolve the great problems of the word.  as such, he dreams of a new politic 
that does not base itself in the force of the instruments of war, but in the educa-
tion of the people for peace.  Two proposals arise from this pericope: weapons 
of war will have a different destiny.  They will be transformed into instruments 
for agricultural production.  Beyond this, the prophet proposed that the decision 
regarding the destiny of the world will be made in assemblies composed by all 
the peoples of the world.
Keywords: Prophet; Tora; instruction and teaching; israel and the nations; Siao 
and Jerusalem.
RESUMEN
el profeta Miqueas trata de  un tema siempre actual: la guerra no es la solución 
para resolver los grandes problemas del mundo. Para tal fin, él sueña con una 
nueva política que no esté basada en la fuerza de los instrumentos de guerra, 
sino en la educación del pueblo para la paz. Dos propuestas surgen a partir de 
esta perícope: el desechar las armas de guerra acarreará un destino diferente: 
éstas serán transformadas en instrumentos de producción agrícola. además, el 
profeta propone que la decisión sobre los destinos del mundo será tomada por 
una asamblea compuesta por todos los pueblos del mundo.
Palabras clave: Profeta; Torá; instrucción y enseñanza; Israel y las naciones; 
Sión y Jerusalén.
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1. Fundamentos de Miquéias 4.1-5
    
1.1 Tradução proposta
1. E acontecerá nos últimos dias, que a montanha da casa de Javé 
estará firme no cume das montanhas, e se elevará acima das colinas. 
Então os povos afluirão para ela.
2. Virão muitas nações e dirão: 
             “Vinde, subamos à montanha de Javé
                                          para a casa do Deus de Jacó. 
                          E Ele nos ensinará os seus caminhos
                          e caminharemos pelas suas vias.
               Atenção!
                          De Sião sairá a instrução (torah), 
                      e de Jerusalém a palavra de Javé”. 
3.  Ele julgará entre muitos povos
     E Ele decidirá para as nações, poderosas, distantes.
     Ele moerá suas espadas para arados,
    e suas lanças, podadeiras.
             Uma nação não levantará espada contra (outra) nação
                                              e não ensinarão mais a guerra.
4. E cada homem se sentará debaixo de sua vinha
                                       e debaixo de sua figueira,
                                            e não há aquele que o inquietará.
           Atenção!
                  A boca de Javé dos Exércitos falou!
5.        Atenção!
                Todos os povos caminham cada qual em nome 
                do seu Eloim:
                E nós caminhamos em nome de Javé, nosso Eloim,
                                                       para sempre e sempre!
 
1.2 Estrutura literária         
 
I. Afirmação: O mundo como uma manifestação da ordem divina (1-4)
 a. a descrição da ordem divina: Jerusalém (1)
  1. esfera temporal: E acontecerá nos últimos dias
          2. esfera espacial: que a montanha da casa de Javé...
          3. esfera humana: Então os povos afluirão para ela.
     B. Caracterização desta nova ordem (2-5)
          1. Dimensão universal
               a) Virão muitas nações e dirão
               b) Convocação: Vinde, subamos à montanha de Javé...
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  2. Jerusalém será sede do governo divino: ...
     Casa do Deus de Jacó (2c)
  3. Caracterização do governo de Javé (2d-4)
   1) Ele nos ensinará os seus caminhos...
   2) Javé instruirá pela Torá e pela Palavra
   3) Ele julgará entre muitos povos
   4) Ele decidirá para as nações, poderosas, distantes.
       5) Ele moerá suas espadas... e suas lanças, podadeiras.
   6) Consequências: Cada homem se sentará debaixo de 
                      sua vinha... (4a).
   C. Legitimação: A boca de Javé dos Exércitos falou!
ii. responsório congregacional (5)
    A. Desafio: Todos os povos caminham cada qual em nome 
        do seu Eloim:
    B. resposta do povo: E nós caminhamos em nome de Javé, 
        nosso Eloim...
2. Comentário sobre a estrutura de Miquéias 4.1-5
Nesta perícope (Mq 4.1-5), o profeta anuncia novos tempos para o 
mundo. Javé não está satisfeito com o que os líderes políticos e religiosos 
têm feito à frente do Seu povo. Para Miquéias, o futuro será diferente 
do presente nas três dimensões. a ordem justa do mundo acontecerá no 
tempo, no espaço e na dimensão humana (v.1), e ela estenderá por todos 
os povos (v.2 a+b), porém sua sede de governo estará localizada em 
Jerusalém (v.2c). O projeto central desta nova ordem (v.2d-4) eliminará a 
guerra e favorecerá a paz, ou vida íntegra, de todos os habitantes.
a perícope encerra com duas advertências encabeçadas pela partícula 
demonstrativa – ki, eis, atenção! – que chamam atenção para dois de-
talhes fundamentais: o projeto apresentado é legitimado pela palavra de 
Javé (v.4b) e terá dimensões ecumênicas (v.5).  
2.1 Contexto histórico
a) Miquéias e as ameaças decorrentes do expansionismo assírio 
O império assírio expandia-se por todo antigo Oriente Médio, nos 
dias do profeta Miquéias, espalhando ameaça e terror por todos os lados. 
Os profetas amós, isaías, Oséias e particularmente Miquéias, antes de 
se preocuparem com uma reação política e bélica contra os invasores 
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assírios, procuravam organizar e preparar o povo no nível comunitário 
e da fé. quando o senso comum, entre os povos, mostrava que a única 
alternativa era preparar-se com armas para lutar contra os opressores, 
Miquéias e isaías negam esse expediente.  Para eles, o mundo criado 
por Deus deveria ser a verdadeira manifestação da ordem divina. Para 
tal, Miquéias, neste texto, atua como um ativista pela paz. 
É interessante observar que o profeta não acusa a assíria por seus 
projetos de conquista, mas, tão somente, procura organizar o povo para 
ouvir e obedecer a instrução divina, a Torá. ele não discute a impossibili-
dade de enfrentar o exército e a política assíria, mas aponta o caminho 
que o povo deveria tomar, diante de tamanho perigo. Para o profeta, tentar 
abrir uma discussão sobre a validade dos planos de guerra dos inimigos 
seria o mesmo que acirrar os ânimos para uma reação violenta. 
   
b) Miquéias e a política de Judá
O povo, nos dias de Miquéias e isaías, vivia sob um regime tribu-
tarista. Em decorrência disso, havia um conflito acirrado entre cidade e 
campo, e a disputa maior era o produto da terra. a cidade dependia da 
produção vinda do campo, e ela vendia a proteção, com seu exército, 
bem como meios administrativos ao campo. Na verdade, o ponto fraco 
do campo estava na sua defesa, pois o camponês nada mais sabia fazer 
do que plantar e colher. 
Nesse conflito, Jerusalém exercia uma forte função política e religiosa, 
pois lá estavam o rei e o Templo. Todas as decisões pertenciam aos bu-
rocratas da capital, inclusive a de aumentar o tributo para pagar o luxo da 
corte, a compra de armas, o salário do pessoal, entre outras carências.
a profecia do século 8º a.C. nasceu com a vocação de defender 
o povo do campo. Por isso os profetas estão mais preocupados com a 
defesa do povo e sua qualidade de vida do que com os assírios. assim, 
Miquéias critica Jerusalém, o palácio, o exército e o Templo (3.12) e de-
fende os camponeses oprimidos.       
 
2.2 O sonho do profeta (v.1-4)
O século 8º a.C. é valioso para o estudo da profecia. É um momento 
novo na história profética. a importância dos profetas desse século não 
está no número deles e nem na extensão de seus textos. O valor da 
profecia, nesse século, está nas corajosas propostas e no nível de seus 
conteúdos. Miquéias era uma pessoa bem informada e consciente de sua 
fé javista num momento muito crítico da história bíblica.
 
a) Miquéias sonha com a chegada de uma nova época na política 
mundial: e acontecerá nos últimos dias (v.1a). O profeta anuncia o 
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fim de uma era e o início de outra marcada pelo senhorio absoluto 
de Javé. Trata-se de uma realidade nova que será inaugurada 
pela ação divina. esta expressão representa o desapontamento 
com o governo instalado em Jerusalém e manejado pela dinastia 
de Davi. Miquéias está afinado com a pregação de seu contem-
porâneo isaías. 
a primeira parte do discurso de Miquéias refere-se à importância da 
instrução divina, torah, para o estabelecimento da ordem mundial. O pro-
feta sabia que cada nação tinha suas próprias leis e que as alianças, entre 
os povos, continuavam a ser estabelecidas. Todavia, ele também sabia 
que essas alianças eram formuladas no âmbito das convenções humanas, 
e que os seus critérios não correspondem aos anseios de Javé. 
 
b) Miquéias anuncia que Javé espera por um mundo melhor. Para tal 
empreendimento, ele anuncia que será instalada, em Jerusalém, a 
gestão de uma nova liderança mundial: que a montanha da casa de 
Javé estará firme no cume das montanhas, e se elevará acima das 
colinas (v.1b). esse novo espaço político será o centro do mundo: 
Então os povos afluirão para ela (v.1c). Os povos não recorrerão 
à Jerusalém pela força, ou por movimento reivindicatório, porém, 
eles afluirão a ela de boa vontade, livremente. O verbo usado pelo 
profeta é nahar, jorrar como um rio. 
a guerra de conquista não está nos projetos do novo governo. Porém, 
a ansiedade dos povos é por ouvir a palavra de Javé. as guerras não 
lhes têm trazido nenhuma satisfação e solução.
O verso 1 revela que o governo, em Jerusalém, não tem mais a 
confiança dos camponeses. Por isso os critérios usados pela dinastia de 
Davi deverão ser reformulados segundo a Torá de Javé. Miquéias não 
abandona a tradição que envolve a cidade de Jerusalém, mas propõe uma 
releitura das metas políticas estabelecidas pelos daviditas. 
a manifestação de Miquéias é dominada pelo sentido teológico. ele 
recorre ao significado dos nomes Javé e Jerusalém para legitimar o seu 
pronunciamento. É interessante pensar que o nome Javé é um termo he-
braico que não possui uma explicação etiológica. A definição, encontrada 
em Êxodo 3.14, é puramente teológica, e não é filológica. ao mesmo 
tempo, não é adequado falar da teologia do nome, Javé, de modo estático. 
O nome Javé vem da história da libertação dos hebreus do egito.   
quanto à cidade de Jerusalém, o peso do sentido teológico está 
presente. ela foi patrimônio real da dinastia de Davi, nos tempos da 
monarquia. além disso, ela continuou, mesmo depois da destruição em 
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587 a.C., ser a hospedeira do santuário central das tribos de israel (con-
forme Sl 122.3-4), também conhecida como casa de Javé (Sl 116.19) e 
lugar onde ele tem sua residência (Sl 135.21). Para Miquéias e o povo 
de Judá, Jerusalém é a cidade onde o poder de Javé se manifesta sobre 
as nações e o mundo (Sl 68.30).    
a origem e o desenvolvimento da importância de Jerusalém não 
podem ser esquecidos. Para o povo bíblico, a condução da arca, por 
Davi (2Sm 6) e a instalação dela no Templo, por Salomão (1rs 6-8), 
permaneceram na memória de israel. É bom salientar que a arca foi o 
único símbolo religioso comum às tribos israelitas. Certamente, nos dias 
de Miquéias, a memória da arca, e do que ela representou, tinha quase 
se perdido, mas Jerusalém continuava exercer muita importância para o 
povo judaíta.  a intenção do profeta é revitalizar o projeto tribal que se 
foi perdendo na memória da maioria do povo.     
assim, este sonho do profeta terá um tempo histórico para se con-
cretizar: terá um centro irradiador dessa nova política administrativa. Terá, 
também, uma comunidade de povos compartilhando desse novo projeto 
de bem-estar para o mundo. 
 
c) a convocação geral é um sinal positivo de que o início do projeto, 
anunciado por Miquéias, foi desencadeado. Virão muitas nações e 
dirão:“Vinde, subamos à montanha de Javé para a casa do Deus 
de Jacó” (v.2a-b).
a reunião das nações terá um local especial. É Jerusalém, aqui 
denominada, montanha de Javé e casa de Eloim de Jacó (v.2b). Para os 
habitantes de Judá, Jerusalém é a cidade da revelação de Deus, mas 
para as tribos localizadas no norte de israel, a revelação divina se dá no 
monte Sinai (conforme 1rs 19.1-18). O profeta não vê outra saída para o 
povo em crise, senão: primeiro, ir à Jerusalém para ouvir Javé (conforme 
Salmos das Subidas – Sl 120-134). Para isso, ele fala da urgência dessa 
visita. Não se trata de imposição fanática, mas emergência. a desagre-
gação política dos povos levou ao caos socioeconômico do mundo. Javé 
tem um plano para reimplantar a paz em todo israel. Segundo, levar as 
nações a reconhecerem que o ensino para a vida e a disciplina que os 
povos necessitam para obterem a vida saudável vem de Javé. esta é a 
principal razão da urgência dessa convocação divina. esta providência 
indica o lado ecumênico de Javé. Diante da crise mundial, Javé mostra-se 
pronto e receptivo para dialogar com os povos. 
 
d) Desdobramentos: as promessas do profeta (v.2d-4) 
Depois de convocar os povos e apresentar sua justificativa (v.1-2c), o 
profeta enumera os planos de Javé para salvar o mundo do caos (v.2d-5). 
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Para apresentar e detalhar o plano divino, Miquéias usa a partícula hebra-
ica ki, atenção, por três vezes (v.2d; 4c e 5a). O emprego desta partícula 
para destacar uma ação de Deus é muito frequente no antigo Testamento 
(Sl 136). Muitos tradutores vertem, corretamente, o termo hebraico ki 
pela conjunção causal, porque, mas o teor das palavras contidas nestes 
três pronunciamentos representam mais que uma explicação. a partícula 
ki funciona como interjeição cuja finalidade é chamar a atenção dos/as 
ouvintes e leitores/as para a mensagem a ser comunicada. 
Tomadas desta forma, as palavras do profeta são entendidas como 
um chamado urgente de atenção. a primeira chamada de atenção refere-se 
ao que Javé pretende fazer. Por esta razão, ela é mais abrangente que as 
demais. O governo de Javé (v.2d-4) tem suas características peculiares.
a) Javé ensinará o caminho 
É muito significativa a forma paralela do verso 2c: E Ele nos ensi-
nará os seus caminhos e nós caminharemos pelas suas vias. Miquéias 
repudia a forma tirânica e unilateral do governo da dinastia de Davi. Os 
verbos yarah, ensinar, e halak, caminhar, dispostos em frases paralelas, 
ocorrem com frequência no antigo Testamento. O Salmo 25.8-9 usa deste 
dispositivo literário, próprio da poesia hebraica, para mostrar que ensinar 
e caminhar são ações que se complementam no projeto divino. É Javé 
quem ensina o caminho que as nações deverão andar, mas dos povos 
se esperava a obediência, isto é, caminhar com ele. 
O inusitado é que o profeta não é preconceituoso para com os povos 
estrangeiros e os seus deuses. Não é somente israel que é chamado a 
caminhar de acordo com os ensinos de Javé, isto é, prestar atenção e obe-
decer as suas instruções (conforme is 42.24). as outras nações, também, 
são convidadas a virem até ele, em Jerusalém, para aprender dos seus 
ensinos. Seria uma pretensão fanática do profeta? Parece que não, pois 
Miquéias parte do princípio que somente Javé tem o critério da justiça para 
o mundo (conforme Sl 82). esta é lógica do projeto (conforme Sl 119.26, 
27, 29, 30, 32, 33, 59). Sem a prática de sedaqah,  justiça, a Torá torna-se 
um simples código de normas estabelecido por mãos humanas. 
 
b) Javé instruirá 
O paralelismo de torah, instrução, e debar-Yahweh, palavra de Javé, 
é significativo. a tradução do termo hebraico torah para o grego nomos, 
lei, traz sérias dificuldades para a interpretação bíblica. Miquéias entende 
que torah, lei, é sinônimo de palavra de Deus. a forma paralela desta 
poesia hebraica afirma isto, conforme o Salmo 19:  a torah de Javé... 
restaura a vida... faz sábio o inexperiente... alegra o coração... faz alumiar 
olhos... permanece para eternidade... e  seus julgamentos são justos (Sl 
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19. 9-10). Com esta mesma intenção, o Salmo 119 define a torah como 
uma luz que dá segurança ao caminhante numa noite escura: Lâmpada 
para os meus pés é a tua palavra (Sl 119.105). Certamente, Miquéias 
não entendia torah como lei, na forma negativa de julgamento e punição. 
O importante, para o profeta, é que quando Javé ensina, ele põe ordem 
no mundo, restaurando-o e tornando-o mais feliz. assim sendo, a Torá 
é Palavra de Javé. elas, juntas, constituem-se a pedra de esquina da 
nova ordem mundial.  
Na construção do argumento, o profeta usa o paralelismo poético 
para tornar mais significante o seu conjunto de ideias: De Sião sairá a 
instrução (torah) e de Jerusalém a palavra de Javé (v.2d). Para Miquéias, 
Sião e Jerusalém são realidades semelhantes, bem como torah, instrução, 
e dabar, palavra. aqui, a instrução, torah, é definida como palavra, dabar 
de Javé. em outros momentos da história bíblica, a torah é comparada, 
pelos sábios, com a instrução da mãe, do pai e dos mestres (Pv 1.8; 6.20; 
7.2); Nos âmbitos profético e jurídico, a torah é decisiva para o bem-estar 
da comunidade (is 8. 20; 30.9; Êx 18.16, 20). 
a intenção de Miquéias, ao descrever o sonho de Javé, é mostrar que 
a torah tem o mesmo sabor e conteúdo da dabar criadora de Javé (con-
forme Gn 1.1-2, 4a). Esta definição hebraica de Torá opõe-se à concepção 
de nomos, lei, apresentado pelos gregos (cf. CruiSeMaNN, 2009).         
g) O julgamento de Javé sobre os povos da terra            
O verso 1b faz uma observação interessante: ...os povos afluirão 
para ela (Jerusalém) como o jorrar livre de um rio. Isto significa que os 
povos afluirão para Jerusalém, com ímpeto, mas sem atropelo e tensão. 
Os povos são atraídos pela torah, instrução de Javé e, consequentemente, 
por Sua justiça. a justiça praticada por outros povos é extremamente 
rígida e intransigente. enquanto isso, Javé tem um modo diferente de 
julgar, xapat, e, também, um novo jeito de decidir, yakah as questões. O 
julgamento de Javé não visa condenar, mas corrigir, recuperar e salvar. 
A condenação fica em segundo plano, na economia divina. Eis a razão 
pela qual os povos estão ávidos do julgamento de Javé.
O terceiro pronunciamento é surpreendente. ele refere-se à elimina-
ção da guerra como instrumento de julgamento para o estabelecimento 
da ordem no mundo. O profeta não está sozinho em seu sonho de acabar 
com a loucura da guerra. ele é parte da mesma tradição que anseia pela 
paz na terra, como faz o salmista: Ele acaba com as guerras até o extremo 
da terra, quebra os arcos, despedaça as lanças e atira os escudos no 
fogo (Sl 46.10). a concretização da paz entre os povos não é desejo de 
um pequeno grupo, mas este anseio é generalizado no antigo Testamento 
(is 31.1-3; Os 1.7; Sl 20.8; 33.16-19; 120.6-7). Com a mesma convicção, 
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Miquéias anuncia: Ele moerá suas espadas para arados, e suas lanças, 
podadeiras. Uma nação não levantará espada contra (outra) nação e não 
ensinarão mais a guerra (v.3b).
Destacam-se três afirmações valiosas nesta comunicação profética. A 
primeira decisão divina é pôr fim a guerra. Ao contrário de muitas pessoas 
de sua época, o profeta entende que a luta armada, definitivamente, não 
é instrumento de paz e de progresso. Por isso, ele afirma que a guerra 
começa a ser derrotada com a eliminação das armas: Ele moerá suas espa-
das para transformá-las em arados, e suas lanças, em podadeiras (v.3b). 
Observe que Miquéias não fala de eliminação das armas, incinerando-
as ou jogando-as no lixo. Seria um desperdício! entretanto, o profeta 
tem uma proposta inovadora. a medida é levar as armas – espadas e 
lanças – para uma fundição e derretê-las para forjar instrumentos agríco-
las – arados e podadeiras – que incrementam a produção de alimentos. 
O profeta não diz que os instrumentos de guerra seriam eliminados por 
completo, mas ele afirma que eles deveriam ser reutilizados, sem perda 
de material ou perigo de poluição ambiental. 
a segunda decisão está ligada à primeira: Uma nação não levantará 
espada contra (outra) nação. Trata-se de uma decisão audaciosa, pois o 
profeta anuncia a total e imediata desmobilização de efetivos humanos e 
o fim das armas de guerra. 
a terceira decisão refere-se aos comandantes dos exércitos. esses 
passariam a obedecer à ordem de paz vinda do chefe supremo, Javé. 
Não haveria mais academias de guerra. as escolas de guerra seriam 
fechadas definitivamente. 
 
e) Consequências 
O sonho do profeta implica numa revolução na forma de governar o 
mundo. Miquéias entende que as leis que devem reger a nova comunidade 
internacional não vêm, exclusivamente, das mãos humanas. Tais normas 
estão incluídas em cinco rolos que formam um conjunto cujo nome é Torá, 
o ensino divino. a Torá distingue-se do Código de Hamurabi por ser palavra 
de Javé, e por constituir-se num instrumento que restaura a vida. 
ao contrário das nações, os julgamentos de Javé não têm o caráter 
de punição, mas correção e salvação. Normalmente entre as nações, a 
busca de terra para morar, plantar e criar os filhos e as filhas implicava 
no direito de invadir terras alheias e destruir outros povos. a lógica da 
conquista, no mundo, para a Torá e, consequentemente para Miquéias, 
não implica em fazer guerra destrutiva. Para o profeta, a guerra provoca 
a eliminação de vidas humanas e a destruição do solo produtivo.      
em consequência da utilização da Torá, como instrumento norteador 
da nova política internacional, a humanidade e o mundo entrarão num 
período de paz. a descrição desse sonho encontra-se na linguagem do 
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agricultor: E cada homem se sentará debaixo de sua vinha e  debaixo de 
sua figueira, e não há quem o inquietará (v.4).
Esta é uma das figuras mais belas usadas para descrever o sonho 
de cada ser humano, especialmente os que vivem em regiões afetadas 
pela guerra. A paz desejada é descrita pela bela figura dos trabalhadores 
da vinha e do pomar de figo, descansando sentados à sombra de suas 
ramagens. Para reafirmar o estado de segurança dos trabalhadores, o 
profeta usa a expressão `en maharid, não há quem o inquietará (v.4b) 
que emprega o verbo harad na conjugação hifil particípio. O uso dessa 
expressão é peculiar, e ela mostra que a ameaça dos inimigos não atin-
girá o povo que obedecer à convocação de Javé (conforme Jr 30.10; 
ez 34.28; 39.26; Na 2.2; Sf 3.13). Miquéias anuncia que, no futuro, as 
nações viverão em despreocupada segurança, contrastando-se com a 
periculosidade existente.  
quando o verbo harad é empregado na conjugação qal tem o sen-
tido de sentir pânico, especialmente em situação de guerra (1Sm 28.5; 
is 10.29). 
 
2.3 A legitimidade do projeto de Miquéias (v.4d) 
Para Miquéias, isto não é ilusão, mas palavra de Deus. algum ouvinte 
do profeta Miquéias poderia pensar que essas promessas eram vazias. 
ele poderia até dizer: “É muito bom pra ser verdade!” entretanto, o pro-
feta antecipa a qualquer dúvida e faz a segunda advertência aos seus 
ouvintes, usando novamente a partícula hebraica ki que funciona como 
uma interjeição, Atenção! A boca de Javé dos Exércitos falou! (v.4d). 
O projeto de governo terá como base a Torá (v.2d), e a legitimidade 
de Suas promessas está na integridade de Sua palavra. Para enfatizar 
a centralidade da Palavra de Javé, o profeta usa a expressão pi  yhwh, 
boca de Javé, que é usada dezenas de vezes no antigo Testamento. Neste 
texto, o profeta usa-a como uma conclusiva fórmula do mensageiro para 
validar a profecia como uma palavra falada pela própria boca de Javé 
(conforme is 1.20; 40.5; 58.14). Como tal, Miquéias revela que a boca de 
um profeta é uma extensão da boca de Javé.
O que o profeta quer mostrar é que a palavra que sai da boca de 
Javé age poderosamente, trazendo vida ou morte, como a chuva que cai 
e frutifica a terra. Assim, a frase A boca de Javé... falou, em Miquéias, 
dá legitimidade ao sonho do profeta de que a paz reinaria absoluta no 
mundo, sem o recurso das armas de guerra.   
 
3. O responsório congregacional (v.5)
a perícope encerra com a terceira constatação do profeta, encabeça-
da pela partícula hebraica, ki, atenção. O profeta salienta que o projeto 
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de paz de Javé só será possível se houver a participação do povo e das 
nações. O verso 5 completa o sentido dos primeiros quatro versos. 
a expressão caminhar em nome de Javé (v.5c) tem muito a ver com 
os círculos deuteronomistas. O historiador deuteronomista deu muita im-
portância a essa exigência (1rs 2.4; 3.6, 8.23,25 e 9.4). estas expectati-
vas têm sua razão de ser, pois a preocupação do livro de Deuteronômio 
é com o caminho da vida que garantirá a libertação de israel.  
Miquéias está ciente da importância dessa observação. ele sabe que 
o povo esperou que os reis da dinastia de Davi andassem nos camin-
hos de Deus, mas eles foram decepcionantes, pois priorizaram os seus 
próprios caminhos. 
assim, o convite do verso 2 – vinde, subamos à montanha de Javé 
– fica mais compreensível, pois andar nos caminhos de Javé significa ir à 
Jerusalém para receber as instruções da Torá. assim, o apelo de Miquéias 
não se refere à aliança, mas à busca das instruções de Javé, pois esses 
ensinos garantirão o cumprimento das promessas divinas.  
Portanto, a chamada de atenção do profeta tem sentido dentro do 
contexto da decepção com a atuação dos reis da dinastia de Davi, bem 
como com os governos das nações vizinhas. 
Para Miquéias, a Torá de Javé é a única alternativa de paz e pros-
peridade para os povos da terra. 
 este pronunciamento do profeta enfatiza que a relação, entre is-
rael, nações e Javé, somente traz benefício quando o povo obedece 
as instruções de Deus e anda nos seus caminhos (conforme is 42.24). 
Miquéias nega a relação por meio do sacrifício (conforme Mq 6.6-8). 
Todavia, o que é mais surpreendente neste texto é a atitude ecumênica 
do profeta: não é só israel que é chamado para andar nos caminhos de 
Javé e obedecer Suas instruções. Também, as nações são convidadas 
a instruírem-se na Torá de Javé. Sendo assim, o critério para alcançar a 
paz não seria a formalização de uma aliança, mas aprender os ensinos 
de Javé, obedecê-los e praticá-los. 
 
Observações finais
Não é difícil perceber que Miquéias está envolvido num conflito te-
ológico. De um lado estavam os burocratas de Jerusalém defendendo a 
luta armada contra os assírios. eram pessoas religiosas que dialogavam 
com Deus por meio do sacrifício. Do outro lado, encontravam-se Miqué-
ias, os agricultores e os pastores do interior de Judá. eram pessoas que 
acreditavam na vivência da companhia de Deus. a perícope de Miquéias 
6.1-8 expõe este conflito, e lança luzes sobre o texto analisado (4.1-5).
a posição teológica de Miquéias não é única. Os profetas são vis-
tos como os pioneiros em afirmar que a salvação de Javé é oferecida a 
todos os povos, e não exclusivamente para israel e Judá. Miquéias e, 
26 Tércio Machado Siqueira: No projeto de Javé, a guerra não é a solução (Mq 4.1-5)
também, isaías proclamam, por meio de seus livros, que as nações viriam 
a Jerusalém e aprenderiam não fazer mais guerra. Não somente isso! 
Ele afirma que a salvação é oferecida para todos os povos (Mq 4.1-5; Is 
2.1-4). Miquéias não está sozinho. O profeta do exílio babilônico também 
compactua desta teologia: ...eu te estabeleci como luz das nações, a fim 
de que a minha salvação chegue até as extremidades da terra (is 49.6b; 
conforme 60.1-3; 66.23).
entretanto, os profetas não são as únicas vozes em favor da paz 
universal. O Salmo 96 louva Javé, o criador de toda terra, por sua sal-
vação que se estende a todos os povos do universo (v. 10 e 13). O 
Salmo 82 lança luzes sobre a interpretação de Miquéias 4.1-5. a razão 
pela qual o profeta proclama Javé como o verdadeiro instrutor e o único 
caminho, para que o mundo viva em paz e prosperidade, é o seu critério 
de justiça (v.2-4). O profeta Miquéias se baseia neste fundamento para 
afirmar que Javé não é tirano. Ele é o protetor da vida no mundo, para 
todos os povos.    
embora Preuss tenha negado qualquer papel decisivo na relação 
lehem, pão, e milhamah, guerra, é preciso analisar melhor esta questão, 
pois a raiz lhm é formadora destes dois substantivos. apesar de lehem, 
pão, não estar presente na perícope 4.1-5, a ideia do alimento está 
presente nela. É possível pensar que a crítica de Miquéias está dirigida 
contra a guerra de conquista onde os seres humanos e a terra seriam 
severamente agredidos. Neste mesmo raciocínio, é justificável conjecturar 
que o profeta pudesse aprovar a guerra somente para fins de obtenção 
de alimento e moradia. Neste mesmo nível de hipóteses, é perfeitamente 
possível pensar que Miquéias está em conformidade com a teologia 
deuteronomista do livro de Juízes. a guerra é legítima quando a força 
empregada destina-se à obtenção do pão e casa para morar e criar filhos 
e filhas (conforme Jz 6). Todavia, o contexto histórico de Miquéias revela 
que a guerra, que ele critica, é guerra de conquista que elimina vidas e 
destrói a terra produtiva. 
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